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INDICAÇÃO 005/2020


 Indicamos por meio desta, ao Departamento Responsável da Administração Pública, que coloque o nome da quadra Poliesportivo do Distrito Bom Progresso de Quadra Poliesportiva Amigos Gabriel Martim Dias Mota e Gustavo Henrique de Souza Garcia.

JUSTIFICATIVA
 

Sua mãe Simone vem através deste relatar a história de seu filho Gabriel Martim Bom Progresso Onde Deus deu a graça de ter seu primeiro filho, Gabriel nasceu no dia 09 de julho de 1998, nasceu no Hospital Santa Rita de Arapongas, nasceu perfeito pesando 4,050 Kg (quatro quilos e cinquenta gramas), cheio de saúde e forte, teve bastante cólica, chorava muito, mas o tempo foi passando e aos 03 (três) anos e 10 (dez) meses foram morar no sítio de seu avô Valdemar na Vila Progresso. Ele veio com muita alegria com grande sorriso no rosto, pois não gostava da cidade. Na vila teve uma infância de dar inveja, brincava muito, jogava bola, andava de bicicleta o tempo todo, andava de cavalo, ia pescar com seu avô, corria na chuva, caçava aranha, jogava Betis, todo dia era uma brincadeira, cresceu no meio das crianças da Vila que se tornaram seus verdadeiros amigos.


Gabriel tinha dificuldade de falar e com quatro anos e meio foi para a escola, teve que fazer acompanhamento com fonoaudióloga, foi muito difícil na escola, era caprichoso com seus materiais, sua letra era muito bonita e era bom em matemática. Quando estava no segundo grau no segundo ano ele quis parar de estudar.

Gabriel tinha um time de salão de futsal, eles foram campeões por três anos, faziam festa e tinha até churrasco. O time da vila foi campeão amador no torneio rural, ele sempre estava no meio dos campeonatos, aos sábados jogava bola no KM 21, jogou bola também na Vila Vitória, mas seu time de coração era o da Vila Progresso.


Com dezesseis anos só queria jogar bola e andar de moto, gostava de sair de sexta e aos sábados e se reunir com seus amigos para fazer churrasco, faziam vaquinha cada um dava um pouco de dinheiro , e o Gabriel sempre dava um pouco a mais, que de um jeito ou de outro eles faziam festa, iam na beira do rio Pirapó fazer churrasco e tomar banho de rio, era uma bagunça. No dia da sexta-feira Santa era uma diversão, faziam judas saiam pelos sítios a noite gritando e roubando galinha, era só risada. 


Começaram jogar bola no Orle nas terças feiras na quadra de lá, ele reunia seus amigos pegava a caminhonete de seu avô e ia lotada e de vez em quando eles iam de moto. Depois começou a construir a quadra da Vila ele ficou muito feliz, mas triste porque não terminou, e mesmo assim iam jogar, eles queriam que colocasse luz para que eles pudessem jogar  a noite e continuavam a jogar no Orle, o tempo foi passando e nada das autoridades arrumarem a quadra. A molecada jogava muito valendo Coca-Cola e quem perdesse pagava a coca, mas no final todos tomavam junto.


O Gabriel era muito tímido, tinha muita vergonha, era reservado, tinha muita dó das pessoas que sofriam ele sempre falava isso, nunca experimentou bebidas alcoólicas e falava que para se divertir não precisava encher a cara que com Coca-Cola ele fazia a festa. Era paquerado, gostava muito dos amigos e cada um tinha um apelido, o dele era Bim Beizão e todos eram tucanos.


O Gabriel também era de falar alto, onde estava os amigos escutavam sua voz, de repente a molecada parou de jogar bola no Orle, porque o Gabriel não queria ir por causa de dores na perna e desanimo, dizia que estava cansado, sua mãe Simone achou estranho, mas ele não estava bem.


Como todo adolescente não via a hora de fazer os dezoito anos para fazer a carteira de motorista, e três meses antes dele completar seus dezoito anos, começou a passar mal, foram ao médico e fizeram exames, Gabriel perdeu 10 quilos, e constatou que seu filho estava com Hepatite viral, o médico disse que iria demorar para sarar, e em meio a tanto dor no corpo ele não conseguia comer nada, um sofrimento só e nada de melhorar e faltando quatorze dias para seu aniversário de dezoito anos veio a notícia dos exames de Gabriel, ele estava com leucemia, o mundo de sua mãe desabou e de Gabriel também. Não dá para dizer tudo o que ele passou, foram dois anos e oito meses de sofrimento, angustia, tristeza e muita dor, superação e era um dia de cada vez, ele sempre dizia para sua mão um dia de cada vez mãe. Em meio a tanta dor ele conheceu seu verdadeiro amor a Nicole que o abraçou sem olhar seus problemas. Simone não sabia como suportar ver seu filho doente dessa doença, e ele nunca desanimou.


Mesmo fazendo a quimioterapia e a radioterapia, careca e fraco, ele ia no Campo da vila jogar bola, nem que fosse dez minutos, mas estava sempre lá fazendo o que ele mais gostava. Simone sempre dizia filho a mãe tem medo que se machuque. E ele dizia que o que ele mais gostava era de jogar bola.  E que se for para escrever tudo o que Gabriel era daria um livre de tudo o que ele passou, onde descreve seu filho, muito forte e guerreiro, mas no dia 10 de janeiro de 2019no Hospital de Câncer da cidade de Londrina, Deus o levou para morar junto Dele.

A Simone agradece a homenagem que deram para seu filho Gabriel que deu muita alegria para a Vila que ele amava, onde foi muito feliz. Agradece a todos que amaram seu filho que viveram junto com ele, que fizeram parte de sua história, e tem a certeza que Gabriel está vivo no coração e na memória dos que o conheceram, para sempre Bizão.


Simone deixou uma mensagem, Bola para frente a vida que segue molecada, não deixe de jogar bola, não deixe de lutar porque a vida é maravilhosa e é um presente de Deus. Que Deus os abençoe.


Segue a história de Gustavo


Gustavo Henrique de Souza Garcia nascido na Maternidade de Santa Rita na cidade de Arapongas Paraná, no dia 06 de abril de 1998 ás 11:50 horas, pesando 2,750 Kg (dois quilos e setecentos e cinquenta gramas) e medindo 46 (quarenta e seis) centímetros. Filho de Maxsuel Simões Garcia e Roseli de Souza Garcia.

Gustavinho quando nasceu tinha muita cólica e de tanto que chorava desenvolveu uma hérnia e com 54 (cinquenta e quatro) dias foi submetido a uma cirurgia, todos ficaram angustiados ao ver aquele pedacinho de gente indo para a sala de cirurgia, e com a graça de Deus tudo ocorreu bem.


Foi batizado na Diaconia Santo Antônio da Vila Progresso pelo Frei Anselmo no dia 14 de junho de 1998. Perto de completar seus três aninhos, sua mãe estava gravida de seu irmão Gean Felipe e por volta do sexto mês de gestação o Gustavo passava a mão em sua barriga dizendo que estava conversando com o irmãozinho, mas devido a pouca idade as palavras saia engraçadas, “olha o Fenipinho mãe”, e era só risadas. Apesar das brincadeiras em família, ele era um garotinho tímido, tinha uma certa dificuldade de se enturmar, por isso começou a frequentar a escolinha desde pequeno. Com poucos meses frequentando a escola já era notável sua interação com todos, e em especial com o motorista da vam o tio Welinton, que gostava muito dele e acabou colocando em seu filho o nome de Gustavo Henrique. 

Gustavo começou a usar óculos desde os cinco anos de idade, descobriram que ele precisava usar quando viajava de caminhão com seu pai, onde dizia a sua mãe que não conseguia ver direito as letras das placas de um olho como via do outro e que ficava embaçado. Quando chegaram de viagem foram até o oftalmologista e realmente teve que usar o óculos, ele até gostava da ideia, pois seu pai também usava, e com isso não atrapalhou em nada, tirava os óculos apenas para tomar banho e dormir, até jogar bola ele ia de óculos, ganhou um apelido de Harry Potter.


No ano de 2009 o Max pai de Gustavo junto com o Givaldo Santiago treinavam a molecada no campo da Vila Progresso aos domingos de manhã. Era uma alegria para o Gu, que não via a hora de chegar o fim de semana para descer para o sítio. Apesar de ter morado na cidade de Arapongas por um bom tempo, passou a maior parte de sua vida no sítio, pois vinha para o sítio toda semana onde morava os avós  o Ademar e Goreti, e era só diversão, juntava com o irmão e os colegas e faziam a maior festa, andava de cavalo, nadava, pescava, corria na chuva, jogava bola, brincava de betes, e tudo o que ele amava fazer. Teve uma vez que saiu para andar de cavalo com os meninos e seu irmão e já foram preparados para entrar no rio. Eles amarravam um pneu com uma corda na árvore que praticamente ficava dentro do rio, então eles se penduravam naquela corda e se jogava no meio do rio Pirapó, depois pegavam os cavalos e voltavam para casa. Desde muito cedo ele ia no pasto junto com o avô e o pai na cabeça do arreio ou até mesmo sozinho no cavalo.

Gustavo era torcedor rubro negro, flamenguista fanático, sempre que passava o jogo do Flamengo na televisão se reunia na sala com seu pai e seu irmão para assistir, e quando seu time fazia um gol era aquela gritaria, vibrava e ele gritava mengo-mengo. Sempre gostou de jogar bola, frequentou uma época a escolinha de futsal de campo, participava de interclasse no colégio. Aquele menino tímido foi aos poucos se enturmando, fazendo grandes amizades por onde passava, ele era muito alegre, estava sempre sorrindo. Tinha um lado meio peraltinha, uma vez na escola subiu no alambrado para pegar amora, caiu e quebrou o braço, foram 60 (sessenta) dias de gesso. Sempre foi um menino obediente, bondoso, estudioso, muito amoroso de um coração gigante. Era muito curioso sempre gostou de ficar inventando, fazendo alguma coisa diferente. Foi bombeiro mirim, aprendeu muito com seus instrutores, e as vezes até falava que queria ser bombeiro quando crescesse.

Gustavo tinha muitos sonhos, o maior deles era ser engenheiro de avião e comprar um sitio para morar com a família. Pelo menos um desses sonhos ele conseguiu realizar, não da forma como ele queria, mas com a Graça de Deus sua família foi morar na Vila, conseguiram alugar uma casa e então se mudaram, esse foi um dos dias mais felizes de sua vida. Logo em seguida saiu uma vaga para estudar no Colégio Agrícola em Apucarana, ficou meio divido, pois também era algo que gostava de fazer, estar em contato com a natureza e mexendo com a terra. Lá ficava no alojamento, e assim fizeram, na segunda feira cedo os levavam e na sexta feira a tarde ele vinha de ônibus. Tudo que aprendeu durante a semana no colégio ele vinha contando com muita alegria e já querendo por em pratica, mas na hora de voltar na segunda feria tinha vez que ia triste, pois queria ficar no sitio, e de vez em quando falava para sua mãe para ir estudar no colégio também para poder ir e voltar todos os dias. Ele era fascinado pelas coisas da roça, nas férias ele ficava um mês em casa, e quando voltava as aulas o levaria na segunda feira, e sua mãe disse a seu pai que ele não ia quere mais ficar no colégio e que amanhã ele iria ligar para busca ló, mas na segunda-feira mesmo a noite ele ligou que queria vir embora, então na terça-feira a tarde foram buscá-lo e na volta já passaram no Colégio Hermínia para fazer sua matricula, sua mãe se lembra como se fosse hoje, a secretária perguntou para ele tinha certeza que iria sair do Colégio Agrícola, e ele respondeu é o que eu mais quero, dando um lindo sorriso. A felicidade dele estava ali junto da família e dos amigos, a casa vivia sempre cheia de amigos. Eles se reuniam todas as tardes para jogar bola na quadra ou no campo, muitas vezes ia descalço, e assim eles combinavam que o time que perdesse pagaria o refrigerante, e após o jogo eles ficavam horas conversando.

Um fato que marcou muito foi em um campeonato de futsal em 2014 que foram campeão, ele fez um gol de letra e ficou na história, foi lindo de se ver, sempre jogava com a camisa número treze, jogava no time da Vila Progresso aos domingos.


Gustavo gostava de ir nas cavalgadas, tinha um cavalo com o nome de Pingo.


Em um sábado a tarde no dia 08 de março de 2014, aconteceu o trágico acidente, naquele dia ele disse que não estava muito a fim de ir jogar bola, ele queria ir andar de cavalo, mas depois decidiu ir ao jogo, o Gabriel passou e foram os dois juntos como já era de costume, pois jogavam todos os sábados. O acidente aconteceu na PR 218, praticamente em frente a chácara onde ele jogava. Ainda consciente foi levado ao hospital João de Freitas, onde ficou internado por cinco dias, o seu quadro foi se agravando, na segunda feira dia 10 o médico disse que tinha apenas 1% de chance de vida, foi aquele desespero. Então foi feito uma cirurgia na cabeça para tirar a compressão, pois o celebro inchou muito e não tinha o que fazer, disse o médico que era só por um milagre. Logo após começaram o teste de morte cerebral, mas ele não respondia, foi então que abriram um protocolo. Na madrugada do dia 13 de março de 2014 veio a triste notícia, que ele havia entrado em óbito. Em meio a tanta dor, desespero e tristeza veio uma moça uma enfermeira tentando nos acalmar, falou sobre a doação de órgãos. Foi muito difícil, mas aceitaram em fazer a doação. Sua mãe tem um buraco no peito que não fecha, não cicatriza, mas sabe que em algum lugar tem alguém enxergando graças as córneas dele, um coração batendo com a válvula dele. Foram doados córneas, válvulas e tecido (pele).

No dia 14 de março se despediram de seu filho, para ir morar com Deus, seu sepultamento foi no cemitério em Arapongas no dia 14 de março de 2014 as 17:00 horas.


E essa foi um pouco da história de vida de Gustavo, que deixou muita saudade e um vazio profundo. 
Será relatado agora um pouco da história dos amigos Gustavo e Gabriel.


A história de Gustavo e Gabriel começou muito cedo, quando ainda eram bebes. Na verdade até mesmo antes deles nascerem, pois os pais já eram amigos.


Os pais moravam em Arapongas, e as mães moravam na Vila Progresso, se conheceram em uma festa na Vila, e eles vinham junto para namorar, depois casaram e logo vieram os filhos e com três meses de diferença. O Gustavo era o mais velho, nasceu em seis de abril de 1998 e Gabriel no dia 09 de julho de 1998.


Eles cresceram juntos, tinham uma amizade bonita, um sempre ia na casa do outro. Teve uma vez que foram juntos para a praia as duas famílias e foi muito divertido, aproveitaram muito, jogava bola na areia da praia, entrava no mar, jogava baralho, faziam a festa e isso eles tinham nove anos, foram crescendo e a amizade continuava.


Saiam juntos iam comer lanche, faziam churrasco junto com os outros amigos, e não paravam de jogar bola no campo e no futsal, sempre juntos nos campeonatos, no futsal onde foram campeões várias vezes. 

Gabriel e Gustavo sempre juntos como se fossem irmãos.
“Há amizades que se tornam eternas, mesmo que as circunstâncias mudem ou os seus caminhos tomem outro rumo, continuam juntos”.

Sendo assim é que os vereadores fazem essa indicação para que seja colocado o nome da quadra poliesportiva desses grandes amigos.
Sabáudia, 31 de janeiro de 2020
Mauro João Schiavo          Moises Soares Ribeiro

Vereador                          Vereador
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